
Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Novembro 2007
US$ milhões FOB

[image: image1.emf]Período Dias Valor Média Valor Média Valor Média Valor Média

Úteis p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

NOVEMBRO 20 14.051 702,6 12.025 601,3 26.076 1.304 2.026 101,3

1a. semana (01 a 04) 1 914 914,0 645 645,0 1.559 1.559 269 269,0

2a. semana (05 a 11) 5 3.327 665,4 2.860 572,0 6.187 1.237 467 93,4

3a. semana (12 a 18) 4 2.678 669,5 1.985 496,3 4.663 1.166 693 173,3

4a. semana (19 a 25) 5 3.500 700,0 3.361 672,2 6.861 1.372 139 27,8

5a. semana (26 a 30) 5 3.633 726,6 3.174 634,8 6.807 1.361 459 91,8

Acumulado no ano 230 146.418 636,6 110.015 478,3 256.433 1.115 36.403 158,3

Janeiro 22 10.984 499,3 8.467 384,9 19.451 884 2.517 114,4

Fevereiro 18 10.129 562,7 7.231 401,7 17.360 964 2.898 161,0

Março  22 12.889 585,9 9.569 435,0 22.458 1.021 3.320 150,9

Abril 20 12.446 622,3 8.268 413,4 20.714 1.036 4.178 208,9

Maio 22 13.647 620,3 9.788 444,9 23.435 1.065 3.859 175,4

Junho 20 13.118 655,9 9.298 464,9 22.416 1.121 3.820 191,0

Julho 22 14.120 641,8 10.776 489,8 24.896 1.132 3.344 152,0

Agosto 23 15.100 656,5 11.565 502,8 26.665 1.159 3.535 153,7

Setembro 19 14.166 745,6 10.695 562,9 24.861 1.308 3.471 182,7

Outubro 22 15.768 716,7 12.333 560,6 28.101 1.277 3.435 156,1

Novembro 20 14.051 702,6 12.025 601,3 26.076 1.304 2.026 101,3

Novembro/2006  20 11.897 594,9 8.658 432,9 20.555 1.028 3.239 162,0

Outubro/2007  22 15.768 716,7 12.333 560,6 28.101 1.277 3.435 156,1

Var. % Novembro-2007/Novembro-2006 18,1 38,9 26,9 -37,4

Var. % Novembro-2007/Outubro-2007 -2,0 7,3 2,1 -35,1

Jan-Novembro/2007 230 146.418 636,6 110.015 478,3 256.433 1.114,9 36.403 158,3

Jan-Novembro/2006 229 125.542 548,2 84.138 367,4 209.680 915,6 41.404 180,8

Var. % Jan/Nov - 2007/2006 16,6 16,1 30,8 30,2 22,3 21,8 -12,1 -12,5

Acumulado de doze meses

Dezembro/2006-Novembro/2007 250 158.683 634,7 117.228 468,9 275.911 1.104 41.455 165,8

Dezembro/2005-Novembro/2006 251 136.458 543,7 90.704 361,4 227.162 905 45.754 182,3

Var. % Dezembro/Novembro - 2007/2006 16,3 16,8 29,2 29,8 21,5 21,9 -9,4 -9,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2007: 20 dias úteis; Outubro/2007: 22 dias úteis; Novembro/2006: 20 dias úteis.

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO


I.
ASPECTOS GERAIS 
I.1.
Novembro 2007
No mês, as exportações somaram US$ 14,051 bilhões, valor recorde para meses de novembro. Sobre novembro de 2006, as exportações cresceram 18,1%. É o terceiro mês consecutivo que as exportações registram média diária acima de US$ 700 milhões/dia.

As importações, no mês, totalizaram US$ 12,025 bilhões e média diária de US$ 601,3 milhões, a maior média já registrada nas importações brasileiras. Sobre novembro de 2006, o crescimento foi de 38,9%.
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O saldo comercial de novembro atingiu US$ 2,026 bilhões, cifra 37,4% abaixo da registrada em novembro de 2006, de US$ 3,239 bilhões. No período, a corrente de comércio alcançou US$ 26,076 bilhões, valor recorde para meses de novembro. Sobre novembro de 2006, o crescimento da corrente de comércio foi de 26,9%.
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No mês, as três categorias de produtos registraram valores recordes para meses de novembro, que resultaram em exportações de: manufaturados (US$ 7,528 bilhões), básicos (US$ 4,275 bilhões) e semimanufaturados (US$ 1,938 bilhão). Sobre novembro de 2006, o crescimento foi de 17,1% para os manufaturados, 25,2% para os básicos, e 7,4% para os semimanufaturados.

I.2.
Janeiro-Novembro 2007
No acumulado do ano, as exportações somaram US$ 146,418 bilhões, valor recorde histórico para o período. Sobre iguais meses de 2006, as exportações cresceram 16,1%, pela média diária. As importações alcançaram US$ 110,015 bilhões, também cifra recorde para o acumulado do ano, elevando-se em 30,2% em relação a janeiro-novembro de 2006, pela média diária.
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O saldo comercial somou US$ 36,403 bilhões, resultado 12,1% abaixo de janeiro-novembro de 2006, quando totalizou US$ 41,404 bilhões. A corrente de comércio acumula US$ 256,433 bilhões, também recorde histórico para o período, com aumento de 21,8% sobre iguais meses do ano anterior.
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No acumulado janeiro-novembro, as três categorias de produtos registraram valores recordes para o período: manufaturados (US$ 76,722 bilhões), básicos (US$ 46,718 bilhões) e semimanufaturados (US$ 20,007 bilhões). Sobre o mesmo período de 2006, os básicos cresceram 25,4%, os semimanufaturados, 13,0%, e os manufaturados, 12,3%.

Os cálculos preliminares elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior indicam que os índices de quantum e de preço, no período comparativo janeiro/novembro-2007/2006, registraram crescimento de 6,5% e 9,8%, respectivamente. Em volume, os produtos básicos apresentaram aumento de 11,6%, os manufaturados, de 4,9%, e os semimanufaturados, de 2,0%. Com relação aos preços, a expansão foi puxada pelas três categorias, tendo os básicos apresentado a maior taxa relativa (13,1%), seguindo-se os semimanufaturados (11,4%) e os manufaturados (7,9%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/novembro – 2007/2006
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I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 158,683 bilhões, aumento de 16,8%, pela média diária, sobre dezembro-2005/novembro-2006, quando as exportações totalizaram US$ 136,458 bilhões. Trata-se do maior valor já alcançado nas exportações brasileiras em períodos de doze meses.

Todas as três categorias de produtos registraram valores recordes históricos para doze meses. Na comparação com igual período anterior (dezembro/2005-novembro/2006), as exportações de manufaturados cresceram 13,1%, para US$ 83,688 bilhões; básicos, 25,2%, para US$ 49,911 bilhões; e de semimanufaturados, 14,9%, para US$ 21,902 bilhões. A maior contribuição foi dada pelos produtos manufaturados, que aumentaram US$ 9,400 bilhões, correspondendo a 42,3% do crescimento ocorrido no período, de US$ 22,225 bilhões.

As importações somaram US$ 117,228 bilhões, aumento de 29,8%, pela média diária, sobre o mesmo período anterior (US$ 90,704 bilhões), constituindo-se igualmente em valor recorde para períodos de doze meses.

O superávit comercial acumula US$ 41,455 bilhões, valor 9,4% abaixo do registrado em equivalente período anterior (US$ 45,754 bilhões).

A corrente de comércio alcançou recorde de US$ 275,911 bilhões, com aumento de 21,9%, pela média diária, sobre o mesmo período anterior, quando a corrente totalizou US$ 227,162 bilhões.
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II.
EXPORTAÇÃO

II.1.
Fator Agregado – Novembro 2007
Exportação por Fator Agregado

novembro-2007/2006 e outubro - 2007 - US$ milhões FOB

[image: image11.emf]2007

Part. % Média

2006

Part. % Média

p/média diária

2007

Part. % Média

Básicos 4.275        30,4         213,8 3.414       28,7         170,7 25,2 5.617       35,6      255,3 -16,3

Industrializados 9.466        67,4         473,3 8.231       69,2         411,6 15,0 9.832       62,4      446,9 5,9

 . Semimanufaturados 1.938        13,8         96,9 1.804       15,2         90,2 7,4 2.129       13,5      96,8 0,1

 . Manufaturados 7.528        53,6         376,4 6.427       54,0         321,4 17,1 7.703       48,9      350,1 7,5

-          

Op. Especiais 310           2,2           15,5 252          2,1           12,6 23,0 319          2,0        14,5 6,9

TOTAL 14.051      100,0       702,6 11.897     100,0       594,9 18,1 15.768     100,0    716,7 -2,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2007: 20 dias úteis; Outubro/2007: 22 dias úteis; Novembro/2006: 20 dias úteis.

Novembro

Var. % 2007/06

Outubro

Var.% Nov-07/Out-07       

p/média diária


Em novembro de 2007, as três categorias de produtos registraram avanços nas exportações na comparação com igual mês do ano anterior. Os produtos básicos cresceram 25,2%, tomando por base a média diária; os manufaturados, 17,1%; e os semimanufaturados, 7,4%.

Na categoria de produtos básicos, dentre os principais produtos exportados, merecem destaque, pelo crescimento relativo, as vendas dos seguintes itens: milho em grãos (+354,8%, passando para US$ 245,9 milhões); bovinos vivos (+350,2%, para US$ 33,2 milhões); fumo em folhas (+79,8%, para US$ 140,3 milhões); matérias, desperdícios e resíduos vegetais para alimentação animal (+77,0%, para US$ 19,7 milhões); algodão em bruto (+74,1%, para US$ 95,3 milhões); melões frescos (+64,1%, para US$ 29,4 milhões); petróleo em bruto (+47,7%, para US$ 755,7 milhões); tripas e buchos de animais (+38,4%, para US$ 19,1 milhões); minérios de alumínio (+35,2%, para US$ 19,6 milhões); e carne de frango (+33,8%, para US$ 405,4 milhões).

Quanto aos semimanufaturados, dentre os principais produtos, vale anotar os crescimentos nas exportações de: catodos de cobre (+216,2%, para US$ 72,2 milhões); madeira em estilhas (+156,2%, para US$ 15,5 milhões); ferro-ligas (+105,5%, para US$ 144,2 milhões); ceras vegetais (+63,0%, para US$ 6,6 milhões); catodos de níquel (+48,0%, para US$ 34,7 milhões); manteiga, gordura e óleo de cacau (+47,9%, para US$ 16,1 milhões); ligas de alumínio em bruto (+36,7%, para US$ 58,4 milhões); óleo de soja em bruto (+26,6%, para US$ 111,6 milhões); e ferro fundido (+25,2%, para US$ 214,9 milhões).

Relativamente aos produtos manufaturados, cabe sublinhar o aumento relativo das exportações de: leite e creme de leite concentrado (+829,3%, para US$ 53,5 milhões); gasolina (+511,5%, para US$ 260,6 milhões); óleos combustíveis (+432,8%, para US$ 279,6 milhões); aviões (+138,8%, para US$ 671,6 milhões); óleo de soja refinado (+102,0%, para US$ 58,7 milhões); hidrocarbonetos e derivados halogenados (+87,0%, para US$ 87,6 milhões); máquinas e aparelhos para uso agrícola (+75,7%, para US$ 58,8 milhões); suco de laranja não congelado (+63,4%, para 67,3 milhões); pneumáticos (+60,7%, para US$ 137,5 milhões); chassis com motor (+52,0%, para US$ 117,8 milhões); tratores (+46,2%, para US$ 168,1 milhões); medicamentos (+45,6%, para US$ 54,9 milhões); compostos de função nitrogenada (+44,6%, para US$ 47,0 milhões); veículos de carga (+36,1%, para US$ 199,8 milhões); e café solúvel (+25,9%, para US$ 44,4 milhões).

exportação brasileira – fator agregado

janeiro/novembro – 2007/2006 - us$ milhões fob
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Básicos 46.718             37.092                 25,4 31,9 29,5

Industrializados 96.729             85.681                 12,4 66,1 68,2

. Semimanufaturados 20.007             17.630                 13,0 13,7 14,0

. Manufaturados 76.722             68.051                 12,3 52,4 54,2

Op.  Especiais 2.971               2.769                   6,8 2,0 2,2

Total 146.418           125.542               16,1 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2007: 230 dias úteis; Janeiro-Novembro/2006: 229 dias úteis

Janeiro/Novembro              Part. %

Var.% 2007/06 p/ 

média diária


Entre janeiro e novembro de 2007, assinalaram-se acréscimos nas exportações de todas as categorias de produtos. Foram registrados, pela média diária, aumentos de 25,4% para os produtos básicos, 13,0% para os semimanufaturados e 12,3% para os manufaturados.

No rol dos produtos básicos, dentre os principais produtos exportados, destacam-se os acréscimos ocorridos nas exportações de: milho em grãos (+297,4%, para US$ 1,74 bilhão, tendo como principais destinos Espanha, Irã, Portugal e Coréia do Sul); bovinos vivos (+233,2%, para US$ 231,4 milhões, Venezuela, Líbano, Angola e Senegal); minérios de cobre (+84,4%, para US$ 873,7 milhões, Índia, Alemanha, Bulgária e Suécia); tripas e buchos de animais (+58,1%, para US$ 190,5 milhões, Hong Kong, Rússia, Itália e Ucrânia); uvas frescas (+46,1%, para US$ 167,2 milhões, Países Baixos, Reino Unido, Estados Unidos e Noruega); carne de frango, (+43,1%, para US$ 3,80 bilhões, Japão, Arábia Saudita, Hong Kong e Países Baixos); algodão em bruto (+39,2%, para US$ 418,1 milhões, Indonésia, Paquistão, Coréia do Sul e China).

Com referência aos semimanufaturados, sublinham-se os desempenhos nas vendas externas de: estanho em bruto (+113,1%, para US$ 70,6 milhões, Estados Unidos, Espanha, Bélgica e Países Baixos); mates de níquel (+98,9%, para US$ 161,1 milhões, Finlândia); catodos de cobre (+86,5%, para US$ 628,9 milhões, Países Baixos, China, Estados Unidos e Bélgica); catodos de níquel (+84,4%, para US$ 346,6 milhões, Japão, Coréia do Sul, Cingapura e Estados Unidos); ferro-ligas (+68,1%, para US$ 1,30 bilhão, Países Baixos, Japão, China e Estados Unidos); óleo de soja em bruto (+56,7%, para US$ 1,16 bilhão, Irã, China, Índia e Bangladesh); madeira laminada (+34,1%, para US$ 81,1 milhões, Estados Unidos, Coréia do Sul, Argentina e Espanha); e celulose (+20,0%, para US$ 2,70 bilhões, Estados Unidos, Países Baixos, China e Bélgica).

Dentre os principais produtos manufaturados exportados, ressaltam-se as expansões nas vendas de: plataformas para exploração de petróleo (de US$ 35,3 mil para US$ 656,9 milhões, Países Baixos, Cingapura e Colômbia); suco de laranja não congelado (+72,2%, para US$ 665,9 milhões, Países Baixos, Estados Unidos, Reino Unido e Bélgica); aviões (+51,1%, para US$ 4,07 bilhões, Estados Unidos, Canadá, Colômbia e Reino Unido); suco de laranja congelado (+50,7%, para US$ 1,42 bilhão, Bélgica, Estados Unidos, Japão e Países Baixos); gasolina (+50,1%, para US$ 1,71 bilhão, Nigéria, Antilhas Holandesas, Gana e Angola); máquinas e aparelhos para uso agrícola (+41,1%, para US$ 515,9 milhões, Argentina, Paraguai, Venezuela e Estados Unidos); compostos de função nitrogenada (+37,7%, para US$ 481,8 milhões, Reino Unido, Estados Unidos, Japão e Países Baixos); pneumáticos (+37,3%, para US$ 1,28 bilhão, Estados Unidos, Argentina, México e França); óleo de soja refinado (+33,4%, para US$ 464,1 milhões, Países Baixos, França, África do Sul e Itália); hidrocarbonetos e seus derivados halogenados (+31,3%, para US$ 789,7 milhões, Estados Unidos, Argentina, México e Alemanha); tratores (+28,0%, para US$ 1,42 bilhão, Argentina, Rússia, Venezuela e Bélgica); motores, geradores e transformadores elétricos (+26,0%, para US$ 1,53 bilhão, Estados Unidos, Argentina, Espanha e Alemanha); medicamentos (+23,1%, para US$ 515,8 milhões, Argentina, Venezuela, México e Colômbia); e polímeros de etileno (+20,6%, para US$ 1,43 bilhão, Argentina, Bélgica, Chile e Nigéria).

II.3.
Mercados Compradores

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

novembro-2007/2006 e outubro -2007 - US$ milhões FOB

[image: image13.emf]Var% 2007/06 Var.% Nov-07/Out-07

2007

Média

2006

Média p/média diária

2007

Média p/média diária

União Européia  3.675         183,8 2.785        139,3 32,0 4.160       189,1 -2,8

Aladi 3.274         163,7 2.666        133,3 22,8 3.634       165,2 -0,9

- Mercosul 1.609         80,5 1.273        63,7 26,4 1.777       80,8 -0,4

  . Argentina 1.344         67,2 1.076        53,8 24,9 1.473       67,0 0,4

- Demais da Aladi 1.665         83,3 1.393        69,7 19,5 1.857       84,4 -1,4

EUA (1) 2.138         106,9 2.022        101,1 5,7 2.364       107,5 -0,5

Ásia 1.926         96,3 1.685        84,3 14,3 2.433       110,6 -12,9

  . China 801            40,1 658           32,9 21,7 1.085       49,3 -18,8

África 822            41,1 655           32,8 25,5 799          36,3 13,2

Oriente Médio  530            26,5 624           31,2 -15,1 552          25,1 5,6

Europa Oriental  451            22,6 364           18,2 23,9 435          19,8 14,0

Demais 1.235         61,8 1.096        54,8 12,7 1.391       63,2 -2,3

TOTAL 14.051       702,6 11.897      594,9 18,1 15.768     716,7 -2,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2007: 20 dias úteis; Outubro/2007: 22 dias úteis; Novembro/2006: 20 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Novembro Outubro


Em novembro de 2007, as exportações brasileiras apresentaram ampliação para todos os blocos econômicos, à exceção apenas do Oriente Médio. 

A União Européia, o bloco econômico que mais compra produtos brasileiros, apresentou aumento de 32,0% (variação pela média diária), ao passar de US$ 2,8 bilhões, em novembro de 2006, para US$ 3,7 bilhões, em igual mês de 2007. Os principais países do bloco por ordem decrescente de destino das exportações foram: Países Baixos (US$ 865,5 milhões, +48,1%), Alemanha (US$ 700,9 milhões, +40,9%), Itália (US$ 363,0 milhões, +10,0%), Espanha (US$ 336,8 milhões, +52,1%), Bélgica (US$ 334,1 milhões, +35,7%), Reino Unido (US$ 316,5 milhões, +39,2%), França (US$ 259,1 milhões, -5,9%) e Portugal (US$ 138,0 milhões, +26,3%). Cabe ressaltar ainda o crescimento nas exportações para Estônia (+169,7%, passando de US$ 12,5 milhões em novembro de 2006, para US$ 33,8 milhões em 2007).

As vendas ao Mercosul evoluíram 26,4%. Para Argentina, maior parceiro comercial dentre integrantes do bloco (com uma participação de 9,6% no total da pauta de exportações brasileiras), as vendas registraram crescimento de 24,9%, passando de US$ 1,1 bilhão em novembro de 2006 para US$ 1,3 bilhão em novembro de 2007. No tocante às exportações destinadas ao Paraguai, verificou-se crescimento de 57,9%, totalizando US$ 163,9 milhões, enquanto as vendas ao Uruguai aumentaram em 8,0%, evoluindo para US$ 100,9 milhões.

As vendas ao continente africano aumentaram 25,5%, passando de US$ 655 milhões para US$ 822milhões. Os principais mercados da região foram: Nigéria destino de exportações de US$ 222,6 milhões e evolução de 103,5% em relação a novembro de 2006, seguido por África do Sul (US$ 155,0 milhões, +35,4%), Angola (US$ 156,1 milhões, +37,2%), Gana (US$ 54,7 milhões, +61,3%) e Egito (US$ 53,1 milhões, -50,6%). Destacaram-se o expressivo aumento das exportações, em comparação com outubro de 2006: Guiné-Equatorial (+637,1%, para US$ 8,0 milhões) e Guiné (+591,4%, para US$ 3,3 milhões). 

Para a Europa Oriental, as exportações brasileiras se ampliaram em 23,9%, ao totalizar US$ 451 milhões em novembro de 2007. Os maiores mercados compradores na região foram: Rússia (US$ 399,1 milhões, 27,2%), Ucrânia (US$ 23,67 milhões, -9,7%) e Geórgia (US$ 10,0 milhões, +154,8%). 

Os países que compõem a Aladi, exclusive Mercosul, elevaram suas compras do Brasil em 19,5% (passando de US$ 1,4 bilhão para US$ 1,7 bilhão). Os principais mercados compradores foram: México com a participação de 3,3% do total exportado (US$ 456,6 milhões, +28,9%) , Venezuela com a participação de 3,1% (US$ 431,3 milhões, +36,4%)  e Chile com a participação de 2,2% (US$ 312,6 milhões, +25,9%). 

As exportações para a Ásia cresceram em 14,3%, ao passarem de US$ 1,7 bilhão para US$ 1,9 bilhão. Os maiores mercados compradores na região foram: China (com crescimento de 21,7%, somando US$ 801,3 milhões), Japão (US$378,8 milhões, +9,7%), Coréia do Sul (US$ 162,7 milhões, +14,5%), Hong Kong (US$ 104,6 milhões, +33,3%), Tailândia (US$ 88,2 milhões, 166,7%), Malásia (US$ 75,8 milhões, +5,9%), Taiwan (US$ 69,2 milhões, +21,4%) e Indonésia (US$ 62,3 milhões, +42,5%).

As exportações para os Estados Unidos, maior comprador individual de produtos brasileiros, apresentaram um aumento na variação relativa de 5,7%, e passaram de US$ 2,0 bilhões para US$ 2,1 bilhões. A participação dos Estados Unidos (inclusive Porto Rico) no total da pauta de exportação brasileira diminuiu de 17,0% em novembro de 2006 para 15,2% em igual mês de 2007.

O Oriente Médio registrou uma queda de 15,1%, passando de US$ 624 milhões para US$ 530 milhões. Os principais países de destino na região foram: Arábia Saudita (US$ 137,5 milhões, 22,3%); Irã (US$ 119,7 milhões, -34,2%); Emirados Árabes (US$ 86,0 milhões, -14,1%) e Jordânia (US$ 41,6 milhões, +22,5%). 

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/novembro – 2007/2006 - us$ milhões fob

[image: image14.emf]Var.% 2007/06 

2007 2006

p/média diária

2007 2006

União Européia  36.693              28.251              29,3 25,1 22,5

Aladi 33.077              28.661              14,9 22,6 22,8

- Mercosul 15.846              12.783              23,4 10,8 10,2

  . Argentina 13.164              10.773              21,7 9,0 8,6

- Demais da Aladi 17.231              15.878              8,0 11,8 12,6

EUA (1) 23.088              22.800              0,8 15,8 18,2

Ásia 23.118              19.047              20,8 15,8 15,2

  . China 10.084              7.829                28,2 6,9 6,2

África 7.902                6.707                17,3 5,4 5,3

Oriente Médio  5.941                5.060                16,9 4,1 4,0

Europa Oriental  3.920                3.444                13,3 2,7 2,7

Demais 12.679              11.572              9,1 8,7 9,2

TOTAL 146.418            125.542            16,1 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2007: 230 dias úteis; Janeiro-Novembro/2006: 229 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Part. % Janeiro/Novembro


Na comparação de janeiro a novembro de 2007 com intervalo equivalente de 2006, verifica-se a ampliação das exportações brasileiras para todos os principais blocos econômicos mostrados na tabela acima.

A União Européia assinalou o maior crescimento dentre os blocos de destino das exportações brasileiras entre janeiro e novembro de 2007. As vendas brasileiras para este mercado cresceram 29,3%, atingindo US$ 36,7 bilhões, e a participação na pauta de exportações do Brasil passou de 22,5% para 25,1%. Os principais mercados de destino das exportações brasileiras para o bloco são: Países Baixos (passando de US$ 5,2 bilhões para US$ 8,1 bilhões, com crescimento de 53,8%); Alemanha (para US$ 6,5 bilhões, +26,0%); Itália (para US$ 4,1 bilhões, +176,9%); Bélgica (para US$ 3,6 bilhões, +29,5%); França (para US$ 3,2 bilhões, +29,3%); Espanha (para US$ 3,2 bilhões, +52,2%); Reino Unido (para US$ 2,9 bilhões, +15,0%); Portugal (para US$ 1,6 bilhão milhões, +16,2%); Suécia (para US$ 589 milhões, +32,6%) e Finlândia (para US$ 490 milhões, +22,5%).

Com o segundo maior crescimento dentre as regiões compradoras de produtos brasileiros, de 23,4%, o Mercosul atingiu US$ 15,8 bilhões. Comparando os onze primeiros meses dos anos de 2007 e 2006, a participação desta região na pauta de exportação do Brasil passou de 10,2% para 10,8%, A Argentina, principal parceiro comercial no bloco (participação de 9,0% do total da pauta de exportações brasileiras), realizou compras de produtos brasileiros no montante de US$ 13,2 bilhões no acumulado até novembro de 2007, o que implicou crescimento de 21,7% em relação a igual período de 2006. Em seguida, estão Paraguai, que aumentou suas compras em 36,6%, passando para US$ 1,5 bilhão e Uruguai, com acréscimo de 29,7%, alcançando US$ 1,2 bilhão.

Referente à Ásia, assinalou-se crescimento de 20,8% das vendas para os países desta região entre janeiro e novembro de 2007, passando de US$ 19,0 bilhões para US$ 23,1 bilhões. A participação da Ásia no total da pauta de exportação brasileira também apresentou aumento, passando 15,2% para 15,8%. A China, principal compradora de produtos brasileiros na região, ampliou sua participação no total das exportações brasileiras, subindo de US$ 7,8 bilhões para US$ 10,1 bilhões, com crescimento de 28,2%. Seguida dos seguintes resultados: Japão (US$ US$ 4,0 bilhões, +12,5%); Coréia do Sul (para US$ 1,8 bilhão, +2,8%); Cingapura (para US$ 1,3 bilhão, +47,2%); Hong Kong (para US$ 1,2 milhões, +28,9%); Tailândia (US$ 873 milhões, +28,7%)  Índia (US$ 873 milhões, +4,9%).  Vale ressaltar o crescimento das exportações para a Coréia do Norte (+116,1%, para US$ 112,7 milhões) e Maldivas (+68,3%, para US$ 3,3 milhões).

A participação do Oriente Médio na pauta de exportações do Brasil passou de 4,0%, em 2006, para 4,1%, em 2007, o que implicou em crescimento de 16,9% nas exportações brasileiras para esta região (de US$ 5,1 bilhões para US$ 5,9 bilhões). Com exceção do Bahrein, Iraque e Iêmen, todos os demais mercados da região apresentaram crescimento no período. O Irã se mantém como principal mercado de destino das exportações brasileiras à região (com participação de 1,2% no total da pauta de exportações brasileiras e crescimento de 24,8%, passando de US$ 1,4 bilhão para US$ 1,8 bilhão), seguido de Arábia Saudita (+5,0%, para US$ 1,4 bilhão); Emirados Árabes (+17,9%, para US$ 1,1 bilhão); e Israel (+31,7%, para US$ 328,4 milhões). Apontam-se ainda os crescimentos dos seguintes países: Jordânia (+148,0%, passando para US$ 270,0 milhões); Catar (+68,0%, para US$ 125,,1 milhões); Omã (+54,8%, para US$ 81,3 milhões); e Coveite (+54,3%, para US$ 192,1 milhões).

Outro bloco econômico para o qual as exportações brasileiras apresentaram boa performance foi o africano, com crescimento de 17,3%. As vendas para a região passaram de US$ 6,7 bilhões para US$ 7,9 bilhões. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira foi de 5,4% nos onze meses de 2007. Compreenderam os principais mercados para as exportações brasileiras nesse continente: África do Sul (US$ 1,6 bilhão, +27,2%); Nigéria (US$ 1,4 bilhão, +10,8%); Egito (US$ 1,1 bilhão, -8,3%); Angola (US$ 1,1 bilhão, +49,4%); Argélia (US$ 445,6 milhões, +6,7%); e Marrocos (US$ 413,2 milhões, +13,5%). 

Para os países da Europa Oriental, a exportação brasileira até novembro de 2007 somou US$ 3,9 bilhões, correspondendo a crescimento de 13,3% em comparação com o mesmo período de 2006 (US$ 3,4 bilhões). A participação da região na pauta de exportações brasileiras foi de 2,7%, tendo a Rússia como o principal comprador de produtos brasileiros dentre os países do bloco, com participação de 2,3% do total da pauta brasileira e crescimento de +11,5% em relação ao mesmo período de 2006, atingindo US$ 3,9 bilhões em 2007. Destacam-se ainda os expressivos crescimentos de alguns mercados dentro do bloco: Tadjiquistão (+256,8%, para US$ 7,5 milhões); Geórgia (+99,5%, para US$ 65,7 milhões); Turcomenistão (+75,6%, para US$ 12,5 milhões); e Azerbaijão (+88,5%, para US$ 35,1 milhões).

Em relação aos países da Aladi (exceto Mercosul), no período comparativo de janeiro a novembro de 2007/2006, observou-se nas vendas brasileiras destinadas à região crescimento de +8,0%, passando de US$ 15,9 bilhões, para US$ 17,2 bilhões. Neste mesmo período comparativo, a participação do bloco na pauta de exportações brasileiras caiu de 12,6% para 11,8%. Os principais parceiros na região foram: Venezuela (US$ 4,3 bilhões, implicando variação de +30,1% em relação a igual período do ano anterior); México (US$ 3,9 bilhões, -4,2%); Chile (US$ 3,8 bilhões, +6,7%); Colômbia (US$ 2,1 bilhões, +14,7%); Peru (US$ 1,5 bilhão, +12,3%); e Bolívia (US$ 777,5 milhões, +22,9%).

Por fim, as exportações brasileiras para os Estados Unidos (inclusive Porto Rico) totalizaram US$ 23,1 bilhões e registraram crescimento de 0,8% no acumulado até novembro de 2007 em relação a igual intervalo de 2006. A participação desse mercado nas exportações brasileiras apresentou declínio, de 18,2% para 15,8%.

II.4.
Estados Exportadores
No comparativo de janeiro a novembro de 2007, com o mesmo intervalo de 2006, todas as regiões brasileiras apresentaram crescimento em suas exportações.

A Região Centro-Oeste foi a que mais se destacou, com aumento das vendas em 27,1%, contabilizando US$ 9,0 bilhões. Todos os estados da região contribuíram para esse resultado positivo: Goiás, crescimento de 47,5%, totalizando US$ 2,9 bilhões; Mato Grosso do Sul, crescimento de 31,7%, totalizando US$ 1,2 bilhão; Distrito Federal, 24,9%, para US$ 73,9 milhões; e Mato Grosso, 16,2%, para US$ 4,7 bilhões.

As exportações da região Sul apresentaram o segundo maior desempenho, com expansão de 25,9% nas vendas, evoluindo de US$ 25,3 bilhões para US$ 31,9 bilhões. Os três estados que a compõem registraram aumento no valor exportado: Rio Grande do Sul, acréscimo de 27,7% (para um total de US$ 13,7 bilhões); Paraná, 25,3% (US$ 11,4 bilhões); e Santa Catarina, 23,4% (para US$ 6,7 bilhões). 

A região Sudeste, responsável pela maior participação das exportações brasileiras (56,6%, equivalente a US$ 82,9 bilhões), apresentou crescimento de 14,0%. O melhor desempenho foi o do Rio de Janeiro (+20,8%), ao totalizar US$ 12,6 bilhões. O estado de São Paulo apresentou crescimento de 13,0%, ao somar US$ 47,2 bilhões (32,3% das exportações nacionais), Minas Gerais cresceu em 17,9%, para um total de US$ 16,8 bilhões e o Espírito Santo, 1,1%, para US$ 6,2 bilhões.

Os estados da Região Nordeste apresentaram crescimento de 15,0% em suas exportações (para US$ 12,0 bilhões). Entre os estados dessa região, destaca-se o desempenho de Sergipe, com acréscimo de 85,5%, passando de US$ 72,0 milhões para US$ 133,5 milhões. Em seguida, por ordem de crescimento estão: Maranhão, +27,7%; Ceará, +18,8%; Pernambuco, +18,5%; Piauí, +18,4%; Paraíba, +14,3%; Bahia. +11,1%; Alagoas, +9,0%; e Rio Grande do Norte, +2,8%.

A Região Norte apresentou aumento de 7,8% em suas vendas externas no mesmo comparativo, passando de US$ 8,2 bilhões para US$ 8,9 bilhões. O desempenho positivo da região deveu-se às performances dos estados de Rondônia, que registrou crescimento de 47,3%, de US$ 286,8 milhões para US$ 422,5 milhões; e do Pará, principal estado exportador da região, que ampliou suas exportações em 16,7%, de US$ 6,1 bilhões para US$ 7,2 bilhões. Já o restante dos estados da região registrou declínio no valor das exportações: Amazonas, -31,3%; Roraima, -22,0%; Tocantins, -23,3%; Amapá, -6,7%; e Acre, -5,8%.

III.
IMPORTAÇÃO
III.1.
Categorias de Uso – Novembro 2007

importação brasileira por categoria de uso

novembro-2007/2006 e outubro-2007 - US$ milhões FOB

[image: image15.emf]Var. % Nov-07/Out-07

2007

Média

2006

Média p/média diária

2007

Média p/média diária

Bens de Capital 2.484       124,2 1.698       84,9 46,3 2.460       111,8 11,1

Matérias-primas e intermediários 5.632       281,6 4.037       201,9 39,5 6.046       274,8 2,5

Bens de Consumo 1.641       82,1 1.201       60,1 36,6 1.749       79,5 3,2

 - Não-duráveis 765          38,3 582          29,1 31,4 793          36,0 6,1

 - Duráveis 876          43,8 619          31,0 41,5 956          43,5 0,8

     . Automóveis 355          17,8 207          10,4 71,5 422          19,2 -7,5

Combustíveis e lubrificantes 2.268       113,4 1.722       86,1 31,7 2.078       94,5 20,1

 - Petróleo 1.307       65,4 1.004       50,2 30,2 1.439       65,4 -0,1

 - Demais 961          48,1 718          35,9 33,8 639          29,0 65,4

Total 12.025     601,3 8.658       432,9 38,9 12.333     560,6 7,3

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2007: 20 dias úteis; Outubro/2007: 22 dias úteis; Novembro/2006: 20 dias úteis.

Novembro

Var. % 2007/06

Outubro


As importações, em novembro de 2007, cresceram 38,9% em relação a igual mês do ano anterior. O desempenho positivo foi acompanhado por todas as categorias de produtos: bens de capital (+46,3%); matérias-primas e intermediárias (+39,5%); bens de consumo (+36,6%); e combustíveis e lubrificantes (+31,7%).

Na categoria de bens de consumo, houve elevação nas compras de bens duráveis (+41,52%) e não-duráveis (+31,4%). Os principais itens que cresceram, entre os bens duráveis, foram: automóveis (+71,5%); móveis e outros equipamentos para casa (+52,9); máquinas e aparelhos para uso doméstico (+52,0%); utensílios domésticos (+50,5%); objetos de adorno e uso pessoal (+31,6%). No conjunto dos bens não-duráveis, os principais itens que registraram crescimento foram os seguintes: vestuário e outras confecções (+46,8%); produtos alimentícios (+28,1%); produtos de toucador (+27,9%); produtos farmacêuticos (+22,9%); e bebidas e tabaco (+10,0%).

Nas importações de combustíveis e lubrificantes, cabe ressaltar o acréscimo nas compras de petróleo em bruto (+30,2%) tanto por aumento de preço quanto de embarques.

Em relação aos bens de capital, expandiram-se às aquisições de partes e peças para bens de capital para a agricultura (+177,6%); partes e peças de bens de capital para a indústria (+118,4%); máquinas e ferramentas (+102,2%); ferramentas (+77,1%); acessórios de maquinaria industrial (+42,8%); maquinaria industrial (+67,5%); equipamento fixo de transporte (+114,1%), e máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+32,7%).

No tocante ao grupo das matérias-primas e intermediários, ampliaram-se às importações de partes e peças para equipamentos de transporte (+84,5%); outras matérias-primas para agricultura (+68,1%); alimentos para animais (+61,7%); acessórios de equipamentos de transporte (+58,5%); produtos minerais (+44,3%); materiais de construção (+44,2%); produtos agropecuários não-alimentícios (31,2%); produtos químicos e farmacêuticos (+27,5%); partes e peças para produtos intermediários (+27,3%); e produtos alimentícios (+23,0%).

III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Novembro 2007

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/novembro – 2007/2006 - us$ milhões fob
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2007 2006 p/média diária 2007 2006

Bens de Capital 22.878               17.307                31,6 20,8 20,6

Matérias-primas e intermediários 54.428               41.669                30,1 49,5 49,5

Bens de Consumo 14.597               10.848                34,0 13,3 12,9

 - Não-duráveis 7.099                 5.319                  32,9 6,5 6,3

 - Duráveis 7.498                 5.529                  35,0 6,8 6,6

     . Automóveis 2.771                 1.684                  63,8 2,5 2,0

Combustíveis e lubrificantes 18.112               14.314                26,0 16,5 17,0

 - Petróleo 10.776               8.746                  22,7 9,8 10,4

 - Demais 7.336                 5.568                  31,2 6,7 6,6

Total 110.015             84.138                30,2 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2007: 230 dias úteis; Janeiro-Novembro/2006: 229 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Novembro Part. %


Comparando os períodos janeiro/novembro-2007/2006, houve crescimento das importações em 30,2%. No período, todas as categorias apresentaram ampliação nos gastos: bens de consumo (+34,0%), bens de capital (+31,6%), matérias-primas e intermediários (+30,1%), e combustíveis e lubrificantes (+26,0%).

Relativamente a bens de consumo, ampliaram-se as vendas de bens duráveis (+35,0%) e de bens não-duráveis (+32,9%). No rol dos bens duráveis, os principais acréscimos foram apontados em: utensílios domésticos (+71,6%); automóveis de passageiros (+63,8%); móveis e outros equipamentos para casa (+47,8%); objetos de adorno e uso pessoal (+32,2%); e máquinas e aparelhos para uso doméstico (+21,5%). Contribuíram para o aumento dos bens não-duráveis, os seguintes produtos: vestuário e confecções (+71,6%); produtos de toucador (+38,5%); produtos farmacêuticos (+33,8%); bebidas e tabacos (+26,2%), e produtos alimentícios (+20,4%).

Na categoria de bens de capital, destacaram-se os aumentos nas aquisições de: partes e peças para bens e equipamentos para agricultura (+155,5%); máquinas e ferramentas (+105,8%); partes e peças para bens de capital para indústria (+100,6%); ferramentas (+42,0%); maquinaria industrial (+37,3%); equipamento móvel de transporte (+34,9%); acessórios de maquinaria industrial (+34,4%); equipamento fixo de transporte (+29,4%); e máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+29,1%).

O aumento dos gastos com matérias-primas e intermediários, categoria mais relevante dos produtos importados pelo Brasil – respondendo por 49,5% das compras totais nos primeiros onze meses de 2007 –, deveu-se, principalmente, ao crescimento de: matérias-primas para agricultura (+80,9%); produtos alimentícios (+52,3%); partes e peças para equipamentos de transporte (+46,2%); materiais de construção (+46,1%); alimentos para animais (+39,5%), acessórios de equipamento de transporte (+34,5%) e produtos químicos e farmacêuticos (+28,2%).

No que se refere a combustíveis e lubrificantes, o aumento das importações decorreu da elevação tanto dos embarques quanto dos preços de petróleo e óleos combustíveis.

III.3.
Mercados Fornecedores

No comparativo novembro-2007/2006, registrou-se crescimento das importações dos principais blocos econômicos, a saber: Europa Oriental (+186,4); União Européia (+50,5%); Mercosul (+46,8%); Ásia (+43,3%); Demais da Aladi (+41,6%); África (+29,3%); Oriente Médio (+27,8); e Estados Unidos (+24,1%).

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

novembro-2007/2006 e outubro -2007 - US$ milhões FOB
[image: image17.emf]Var. % 2007/06

2007

Média

2006

Média p/média diária

2007

Média p/média diária

ÁSIA 3.244                     162,2 2.264                     113,2 43,3 3.385                     153,9 5,4

  . China 1.337                     66,9 855                        42,8 56,4 1.430                     65,0 2,8

UNIÃO EUROPÉIA  2.691                     134,6 1.788                     89,4 50,5 2.553                     116,0 15,9

ALADI 2.203                     110,2 1.525                     76,3 44,5 1.912                     86,9 26,7

- MERCOSUL 1.226                     61,3 835                        41,8 46,8 1.025                     46,6 31,6

  . Argentina 1.090                     54,5 722                        36,1 51,0 895                        40,7 34,0

- DEMAIS DA ALADI 977                        48,9 690                        34,5 41,6 887                        40,3 21,2

EUA (1) 1.601                     80,1 1.290                     64,5 24,1 1.928                     87,6 -8,7

ÁFRICA 1.252                     62,6 968                        48,4 29,3 1.307                     59,4 5,4

ORIENTE MÉDIO  299                        15,0 234                        11,7 27,8 397                        18,0 -17,2

EUROPA ORIENTAL  338                        16,9 118                        5,9 186,4 241                        11,0 54,3

DEMAIS 397                        19,9 471                        23,6 -15,7 610                        27,7 -28,4

TOTAL 12.025                   601,3 8.658                     432,9 38,9 12.333                   560,6 7,3

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2007: 20 dias úteis; Outubro/2007: 22 dias úteis; Novembro/2006: 20 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Novembro Outubro

Var.% Nov-07/Out-07


No período janeiro-novembro de 2007, comparado com igual período de 2006, o crescimento das importações brasileiras deveu-se à ampliação das aquisições de produtos de praticamente todos os principais blocos econômicos, na ordem: Europa Oriental (+92,3%, notadamente pelos acréscimos em adubos e fertilizantes e combustíveis); Ásia (+32,5%, com destaque para a ampliação de aparelhos, instrumentos e componentes elétricos e eletrônicos, máquinas e equipamentos mecânicos, instrumentos e aparelhos de ótica e fotografia, veículos automóveis, combustíveis minerais e produtos químicos orgânicos); União Européia (+31,7%, máquinas e equipamentos mecânicos, veículos automóveis, eletrônicos, produtos químicos orgânicos, produtos farmacêuticos, instrumentos e aparelhos de ótica e fotografia, plásticos e suas obras e aeronaves); África (+30,1%, por conta de combustíveis minerais e fertilizantes); Mercosul (+29,0%, por conta de veículos automóveis e partes, cereais, combustíveis, plásticos e obras e máquinas e equipamentos); Estados Unidos (+28,0%, máquinas e equipamentos, equipamentos eletroeletrônicos, produtos químicos orgânicos, combustíveis, instrumentos de ótica e fotografia, plásticos e suas obras e produtos farmacêuticos); e Aladi, exclusive Mercosul (+19,9%, cobre e suas obras, veículos automóveis, químicos orgânicos e plásticos e suas obras). A queda nas importações provenientes do Oriente Médio, de 4,7%, foi decorrente das menores aquisições de combustíveis.

IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/novembro – 2007/2006 - us$ milhões fob

[image: image18.emf]Var.% 2007/06 

2007 2006

p/média diária

2007 2006

ÁSIA 28.080                    21.104              32,5 25,5 25,1

  . China 11.509                    7.294                57,1 10,5 8,7

UNIÃO EUROPÉIA  24.571                    18.578              31,7 22,3 22,1

ALADI 18.548                    14.788              24,9 16,9 17,6

- MERCOSUL 10.450                    8.064                29,0 9,5 9,6

  . Argentina 9.371                      7.261                28,5 8,5 8,6

- DEMAIS DA ALADI 8.098                      6.724                19,9 7,4 8,0

EUA (1) 17.394                    13.534              28,0 15,8 16,1

ÁFRICA 10.163                    7.778                30,1 9,2 9,2

ORIENTE MÉDIO  2.837                      2.964                -4,7 2,6 3,5

EUROPA ORIENTAL  2.499                      1.294                92,3 2,3 1,5

DEMAIS 5.923                      4.098                43,9 5,4 4,9

TOTAL 110.015                  84.138              30,2 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2007: 230 dias úteis; Janeiro-Novembro/2006: 229 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Novembro Part. %
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		9.8		6.5

		Básicos		13.1		11.6

		Semimanufaturados		11.4		2.0

		Manufaturados		7.9		4.9

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações






